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Arthur Campeau durante visita a Manaus Emhaixador John Bell e membro da tripulaçâo

U
 ma missâo composta de sete membres li- 

derada por Arthur Campeau, Conselheiro 
para Assuntos Internacionais do Ministério 
do Meio Ambiente, esteve no Brasil entre 
os dias 3 e 11 de fevereiro para uma visita 
de reconhecimento. Durante esta visita, a 

delegaçâo canadense manteve encontros corn autori- 
dades estaduais e fédérais, membres de instituiçôes 
ambientais brasileiras e représentantes do setor pri- 
vado em Sâo Paulo, Brasilia e Manaus. A missâo 
identificou âreas para projetos de desenvolvimento 
dentro do âmbito do Memorando de Entendimento 
entre a Environment Canada e a CETESB, assinado 
em fevereiro de 1989, e também identificou uma va- 
riedade de outres desafios e oportunidades de béné­
ficie mutuo nas cooperaçôes multilaterais e bilaterais 
entre Canadd e Brasil.

O
barco-escola Pegoria, é um veleiro onde 
grupos de jovens estudantes canadenses 
navegam através de metade do globo ter­
restre, e ao mesmo tempo participant de 
atividades escolares équivalentes a um se­
mestre letivo. No dia 19 de Janeiro passado, 
o Pegoria atracou no porto de Belém, e os estudantes 
conheceram a cidade, o Museu Goeldi e o mercado 

Ver o Peso. Na noite do dia 20 de Janeiro, o Embai- 
xador do Canadâ jantou corn os estudantes a bordo 
do veleiro, em um momento descontraîdo para troca 
de idéias sobre as peculiaridades do Brasil, e princi- 
palmente sobre as recentes eleiçôes presidenciais. O 
veleiro Pegoria deixou o porto de Belém no dia 21 
de Janeiro corn destino a Macapï, nâo sem antes 
passar pela Ilha de Marajô, de onde rumou ao Ocea- 
no Atlântico em direçâo à Africa.

E
m Janeiro Ul­
timo, o Em- 
baixador do 
Canadâ reali- 
zou uma vi­
sita de dois 
dias a um missionâ- 
rio canadense que 

trabalha presente- 
mente corn a tribo in- 
dfgena Apalai, ao 
norte do estado do 
Parâ. Esta breve vi­
sita ofereceu algumas 
novas experiências, 
que inclufram um per- 
noite em uma rede e o 
espetâculo visual de 
presenciar uma cobra 
se alimentando de um sapo no châo de uma 
cozinha. O ponto alto da visita, no entanto, foi 
a oportunidade de compartilhar aqueles mo- 
mentos corn os fndios, particularmente corn as

crianças, que ficaram 
entusiasmadas corn os 
broches da bandeira 
canadense oferecidos 
pelo Embaixador. 
Este nâo foi o primei- 
ro encontre entre o 
Canadâ e os Apalai; 
hâ treze anos, a 
Agência Canadense 
para o Desenvolvi­
mento Intemacional 
(CIDA) financiou a 
compta de uma serra- 
ria, ainda em uso pe- 
los fndios, para fabri- 
caçâo de madeira 
compensada. A ma­
deira é utilizada para 

a construçâo de suas casas, e também se cons- 
titui em importante fonte de renda auferida 
corn sua comercializaçâo nos arredores da al- 
deia dos ûidios.

Embaixador John Bell carrega uma criança Apalai


